
ATA DA QUINQUAGÉSIMA SEGUNDA REUNIÃO ORDINÁRIA DA SEGUNDA SESSÃO 

LEGISLATIVA DA SEGUNDA LEGISLATURA, REALIZADA EM 24 DE MARÇO DE 

1998. 

 

Aos vinte e quatro dias do mês de março, do ano de mil novecentos e noventa e oito, às dezenove 

horas e trinta minutos, reuniu-se ordinariamente o Poder Legislativo, em sua sede, sob a 

Presidência do vereador José Führ, estando ainda presentes os seguintes edis: Maria Beatris 

Weber Enzweiler, Paulo Froehlich, João Adelmo Welter, Marli Paulina Schaeffler 

Krummenauer, Ricardo Trierweiler, Rosiméri Petry Weber, Adelar Henrique Schmitt e Romeo 

Vogel. O Presidente declarou aberta a Reunião, e solicitou de imediato, à Secretária da Mesa 

Diretora, vereadora Maria Beatris W. Enzweiler,  a procedência da leitura da Ata da reunião 

anterior. Colocada em discussão, e, não havendo objeções, foi a mesma aprovada por 

unanimidade. Em CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA, constaram: Do Poder Legislativo de 

Lindolfo Collor, a nominata dos membros da Mesa Diretora. Da União dos Vereadores do Rio 

Grande do Sul, folder com a programação do XXII(vigésimo segundo) Congresso Estadual de 

Vereadores e III Encontro Nacional de Vereadores-Brasil. Da DITEC(Dinâmica Treinamento e 

Cursos Técnicos) folder com a programação de seminário nacional de vereadores e servidores de 

câmaras municipais. Ainda da DITEC, folter, com a programação do curso técnico de formação 

e aperfeiçoamento de vereadores e servidores de câmaras municipais. Do Tribunal de Contas do 

Estado informativo sobre o 2°PROAP - Programa de Orientação às Administrações Públicas. Do 

Poder Executivo, os seguintes ofícios: Of.n°047/Gab/98, encaminhando o balanço geral referente 

ao ano de 1997(mil novecentos e noventa e sete). Of.n°053/Gab/98, encaminhando cópia da Lei 

Municipal N°210; Of.n°055/Gab/98, informando em resposta ao pedido de informação n°001/98, 

do vereador João A. Welter, que o transporte escolar foi contratado com a empresa Transportes 

Panorâmico Ltda, para o mês de março, no valor total de R$1.155,00; Of.n°056/Gab/98, 

informando em resposta ao pedido de informação n°001/98 do vereador Adelar H. Schmitt, que 

através da Portaria n°026/98, foi nomeado o Conselho Municipal de Educação. Da Assembléia 

Legislativa, os jornais Diário da Assembléia de números: N°7146, N°7147, N°7148, N°7149, 

N°7150, N°7151 e N°7152. Havendo a existência de quorum, foi iniciada a ORDEM DO DIA, 

passando-se à votação dos seguintes  Projetos: Projeto de Lei N°009/98, que concede reajuste 

salarial aos servidores municipais e dá outras providências. Apresentou a relatora, vereadora 

Maria B. W. Enzweiler, seu parecer, pelo qual, se manifestou favorável ao Projeto. Em votação o 

Projeto, foi o mesmo aprovado por unanimidade em 2ª(segunda) votação. Projeto de Lei 

N°010/98, que institui campanha para aumento da arrecadação do Município no exercício de 

1998, autoriza e institui premiação, e dá outras providências. O relator, vereador Romeo Vogel, 

em seu parecer, se manifestou favorável ao Projeto. Sendo também esse, aprovado por 

unanimidade em 2ª(segunda) votação. Projeto de Lei N°011/98, que autoriza o Poder Executivo 

a abrir crédito especial no valor de R$21.000,00, e dá outras providências. Expôs a relatora, 

vereadora Rosiméri P. Weber, que fora buscar informações junto à Administração Municipal e 

que o contabilista, Senhor Frederico Schmitzhaus lhe informara que não havia sido aberta 

licitação para compra de ambulância, nem o Estado havia liberado a verba de 

R$15.000,00(quinze mil reais). Comentou também, a vereadora Rosiméri P. Weber, que 

considerando o mesmo, não sabia por qual motivo fora solicitada tanta urgência na aprovação do 

Projeto. Explicou o Presidente da Mesa Diretora, que seria necessário que o convênio fosse 

publicado no Diário Oficial, para que pudesse ocorrer a liberação do dinheiro. Em votação o 

Projeto, apresentou a relatora seu parecer, o qual foi favorável. Sendo o Projeto aprovado por 

unanimidade em 2ª(segunda) votação. Projeto de Resolução N°03/98, que concede aumento 

salarial ao Secretário da Câmara. O relator, vereador Paulo Froehlich, em seu parecer se 

manifestou favorável ao Projeto. Em votação esse, foi também aprovado por unanimidade em  

2ª(segunda)  votação.  Projeto de Resolução N°002/98, que fixa a remuneração dos vereadores 



para o mês de março de 1998. Manifestou-se o relator, vereador Adelar H. Schmitt, contrário ao 

Projeto. Em votação, foi o mesmo aprovado por 5(cinco) votos favoráveis e 4(quatro) contrários, 

em segunda votação. Como ocorreu empate, coube ao Presidente da Mesa Diretora votar, 

manifestando-se, favorável ao Projeto. Votaram contra o Projeto, os vereadores: Adelar H. 

Schmitt, Rosiméri P. Weber, João A. Welter e Paulo Froehlich. Votaram a favor do Projeto os 

vereadores: Ricardo Trierweiler, Marli P. S. Krummenauer, Maria B. W. Enzweiler, Romeo 

Vogel e José Führ. Passando-se às EXPOSIÇÕES PESSOAIS, pediu o Presidente da Mesa 

Diretora, vereador José Führ, aos edis que, apresentassem suas reivindicações. Apresentou, 

então, no momento, a vereadora Marli P. S. Krummenauer, indicação n°001/98(número zero 

zero um barra noventa e oito), indicando a realização de roçada da vegetação existente junto as 

paradas de ônibus, da localidade de Linha Nova Baixa. Após a leitura foi colocado em discussão 

o encaminhamento, não havendo manifestações. Passando-se então à votação do mesmo, foi esse 

aprovado por unanimidade. Ainda da vereadora Marli P. S. Krummenauer, a indicação 

N°002/98(zero zero dois barra noventa e oito), indicando empenho, junto à Empresa de Correios 

e Telégrafos, para a instalação de Posto neste Município.  Colocou o Presidente da Mesa 

Diretora, após a leitura, em discussão a indicação da referida vereadora. Não havendo 

manifestações, passou-se, à votação do encaminhamento. Sendo o mesmo aprovado por 

unanimidade. Dando continuidade apresentou a vereadora Rosiméri Petry Weber, os seguintes 

ofícios: Of.n°001/RPW/98, solicitando que após aprovação plenária fosse encaminhada a 

manifestação-Manf.n°001/RPW/98, em anexo, ao Prefeito Municipal de Ivoti. Na manifestação, 

a vereadora, parabenizava o referido Prefeito, pelo belo pronunciamento que fizera por ocasião 

da inauguração da RS 326, e ótima organização da festa de recepção ao Governador; 

Of.n°002/RPW/98, solicitando que após ouvido o plenário fosse encaminhado ao Prefeito 

Municipal, Roque Danilo Exner, manifestação-Manf.n°003/RPW/98, anexa, na qual expunha sua 

indignação  pela construção da garagem nos fundos da Prefeitura; Of.n°003/RPW/98, 

reivindicando que após apreciação plenária, fosse o pedido de informação n°004/98(zero zero 

quatro barra noventa e oito) em anexo, encaminhado ao Prefeito Municipal. Solicitava a edil no 

referido pedido que a Administração informasse a relação dos pacientes atendidos no Hospital 

Geral de Novo Hamburgo, nos meses de janeiro e fevereiro, do presente ano, excluídos os 

atendimentos de radiografia. Após a leitura, colocou o Presidente da Mesa Diretora, em 

discussão a manifestação n°001/98(zero zero um barra noventa e oito) da vereadora Rosiméri P. 

Weber. Como ninguém se manifestou, passou-se à votação do encaminhamento dessa, sendo 

aprovado por unanimidade. Em seguida, o Presidente colocou em discussão, a manifestação 

N°003/98(número zero zero três barra noventa e oito) também da vereadora Rosiméri P. Weber. 

Expôs a vereadora Maria B. W. Enzweiler que não gostara do conteúdo da mesma, pois que só 

seria para criar polêmica. Comentou o vereador João A. Welter, que a Prefeitura possuía duas 

frentes, e que a vista de uma fora estragada. E, que realmente não pareciam os prédios 

construídos com garagens para 16(dezesseis) carros. Falou no instante, a vereadora Rosiméri P. 

Weber, que se não tivesse sido colocada a tela e o telhado fosse diferente, acompanhando o estilo 

da Prefeitura, talvez ainda seria aceitável a construção das garagens, mas que pelo construído 

fora gasto valor muito alto. Observou no momento, o Presidente da Mesa Diretora, que em 

relação a tela, fora essa colocada com o objetivo de servir de suporte para plantas trepadeiras. E 

que não alcançava essa o telhado, com a intenção de permitir a poda das trepadeiras, pois caso 

contrário  subiriam  sobre  o  mesmo.  Disse  o  Presidente  da  Mesa  Diretora,  que  disso  

tomara conhecimento no período em  que assumira como Prefeito. Comentou então o vereador 

Adelar H. Schmitt, que era uma pena que poucos sabiam dessa intenção do plantio das 

trepadeiras. Falou, ainda no instante, a vereadora Maria B. W. Enzweiler, que o engenheiro que 

projetara as garagens fora o mesmo  que elaborara o Projeto do Centro Administrativo, a alguns 

anos. E, que se naquela época fizera bom trabalho, no presente não o estaria mais fazendo, 

indagou. Falou que não achava  correto rebaixar o mesmo. Expôs a vereadora Rosiméri P. 

Weber, que se tivesse sido modificado o telhado, fazendo-o no mesmo estilo do prédio da 



Prefeitura, a aparência também seria outra. Passando-se à votação do encaminhamento, 

comentou ainda a vereadora Marli P. S. Krummenauer, que seria contra o mesmo, pois era muita 

galinha. Votaram também contra o encaminhamento da manifestação, os vereadores Ricardo 

Trierweiler, Romeo Vogel e Maria B. W. Enzweiler. Pronunciaram-se favoráveis ao 

encaminhamento, os vereadores Adelar H. Schmitt, Rosiméri P. Weber, João A. Welter e Paulo 

Froehlich. Ocorrendo dessa forma empate, fazendo-se necessário o voto do Presidente. Expôs o 

vereador José Führ, Presidente da Mesa Diretora, que não tinha nada contra a opinião de cada 

um, pois as respeitava e que estava sempre disposto a colaborar pelo bem do Município. E que, 

em sua opinião, se o engenheiro, arquiteto, que fora contratado pelo Prefeito da gestão passada 

fizera bom trabalho, deveria-se continuar confiando nele. E que se esse modificara  alguma coisa 

estava no direito dele, pois se tivesse projetado algo e depois chegara a conclusão de que de 

outra forma ficaria melhor. Observou o vereador Adelar H. Schmitt, que a seu ver a idéia das 

modificações não fora só do engenheiro e sim da Administração Municipal. Pois quando se 

contratava serviço de engenharia colocava-se as metas ao profissional e esse planejaria dessa 

forma. Comentou o Presidente da Mesa Diretora, que se o profissional fizera serviço bom na 

primeira vez, certamente também faria agora. Observou o vereador Adelar H. Schmitt, que se o 

engenheiro tivesse feito mau serviço na primeira vez, não seria culpa dele e sim da 

Administração que era quem decidia como queria a obra. Pois se fosse solicitado a engenheiro 

projeto de casa com a estrutura torta, ele a faria com o dinheiro pago. Falou no momento, a 

vereadora Marli. P. S. Krummenauer, que se continuasse desse jeito, o Prefeito não  poderia 

fazer mais nada. Disse então o vereador Adelar H. Schmitt, que em relação às garagens já estava 

feito. Expôs o vereador João A. Welter, que foi gasto muito dinheiro nessa obra, ainda mais para 

parecer-se com galinheiro. Expôs o vereador Adelar H. Schmitt, que seria uma questão de 

opinião, pois que talvez algumas pessoas iriam achar o máximo essas garagens, enquanto que 

outros as condenariam. Comentou o Presidente da Mesa Diretora que talvez não estariam mais 

nessa casa, quando ocorresse, mas que a Prefeitura não ficaria definitivamente instalada neste 

prédio. Pois estava projetada sua localização em outro local da área do Centro Administrativo. 

Observou o vereador Adelar H. Schmitt, que o projeto original foi todo modificado. Disse o 

Presidente da Mesa Diretora, que essa parte não sofrera alterações. Comentou então, o vereador 

Adelar H. Schmitt, que os futuros administradores poderiam, se quisessem modificá-lo. Expôs 

ainda, o Presidente da Mesa Diretora, que a Câmara de Vereadores, também não ficaria para 

sempre instalada neste local, pois também teria prédio próprio. E, que por certo nem deveria 

estar instalada no mesmo prédio da Prefeitura, mas que não iria questionar o fato, visto que 

durante a primeira legislatura também assim o esteve e que funcionara bem. No que concerne ao 

encaminhamento da manifestação n°003/98(número zero zero três barra noventa e oito) da 

vereadora Rosiméri P. Weber, votou também o vereador José Führ, Presidente da Mesa Diretora, 

contra essa. Sendo o mesmo rejeitado por cinco votos contrários e quatro favoráveis. Expôs o 

Presidente da Mesa Diretora, que considerando o resultado, seria a manifestação citada, 

arquivada. Dando continuidade, passou-se à discussão do pedido de informação 

n°004/98(número zero zero quatro barra noventa e oito),  da  vereadora  Rosiméri  Petry Weber. 

Como ninguém se manifestou, colocou o Presidente da Mesa Diretora em votação o 

encaminhamento do mesmo. Sendo esse aprovado por unanimidade. Ainda aproveitou a 

oportunidade, a vereadora Rosiméri P. Weber para pedir autorização para fazer pergunta ao 

Advogado Hilmar D. Zamboni. Sendo lhe concedido o mesmo. Perguntou então a vereadora 

Rosiméri P. Weber, ao referido Advogado, o que vereador poderia fazer, caso o Prefeito deixasse 

de atender aos pedidos de informação no prazo legal. Respondeu então, o Advogado, Doutor 

Hilmar Derli Zamboni, que nesse caso, o vereador deveria acionar o Ministério Público, através 

de denúncia, pedindo também, o cumprimento da Lei Orgânica. Em seqüência, apresentaram, o 

vereador Adelar H. Schmitt e a vereadora Rosiméri P. Weber, o ofício n°001/VCON/98(número 

zero zero um barra vereadores em conjunto barra noventa e oito) pelo qual encaminhavam a 

manifestação n°003/VCON/98(número zero zero três barra vereadores em conjunto barra 



noventa e oito), dirigida ao Prefeito e Vice-Prefeito Municipal. Nesta, os edis lamentavam outra 

manifestação de incompetência do Executivo, expressada quando da visita do Governador do 

Estado ao Município. Colocada em discussão, perguntou a vereadora Maria B. W. Enzweiler, 

como haviam sido as negociações para definição do local do almoço do Governador e comitiva. 

Respondeu o Presidente da Mesa Diretora, que o referido almoço não podia ser preparado em 

local particular. E, que vieram falar com ele para realização do mesmo, na Sociedade Esportiva 

Soberano, só que por ser em dia de semana, não teve como fazê-lo por não dispor de pessoas que 

trabalhassem. Considerando o mesmo, foi proposto o preparo do almoço nas dependências da 

Comunidade Católica de Nova Vila, disse o vereador José Führ. Só que, comentou, na última 

hora o Presidente daquela Comunidade tivera problema com vizinho, fato que também 

impossibilitara a realização do almoço no citado local. E que esse avisara em quinta-feira pela 

manhã o mesmo, e a vinda do Governador tendo ocorrido na sexta-feira da mesma semana. 

Diante desses fatos, os organizadores dirigiram-se à Sociedade TeutoBrasileira de Bolão União 

de Nova Vila, onde acabara sendo servido o almoço. Observou, no momento, o vereador Adelar 

H. Schmitt, que não sabia quem organizara o referido almoço, mas que as pessoas que serviram, 

haviam sido praticamente todos, funcionários da Prefeitura de Ivoti, e considerando o mesmo, 

perguntou, por quê o mesmo não acontecera neste Município. E, que a oportunidade não deveria 

ter sido pedida, uma vez que convite não faltara. Comentou o vereador José Führ, Presidente da 

Mesa Diretora, que se tivesse sido organizado na Sociedade Esportiva Soberano, teria-se 

preparado almoço colonial e que devido ao dia o mesmo não fora possível. Pois o preparo desse 

tipo de comida dava muito trabalho, e que sempre buscava oferecer o melhor. Expôs a vereadora 

Maria B. W. Enzweiler, que considerando os fatos apresentados, não podia-se dizer que o 

almoço não fora servido no Município, por incompetência do Executivo. Comentou então, o 

vereador Adelar H. Schmitt, que a vinda do Governador ao Município não acontecia sempre, e 

que a Administração Municipal, poderia ter-se mobilizado. Pois  poderia ter proposto arrumar as 

pessoas necessárias para trabalhar no preparo. Restando somente ao vereador José Führ, 

organizar o almoço. Observou o vereador João A. Welter, que o Prefeito de Ivoti, Senhor 

Arnaldo Kney, fizera dessa forma, pois se empenhara em arrumar as pessoas necessárias para 

preparar e servir o referido almoço. Expôs o Presidente da Mesa Diretora, que se lembrava da 

vez em que o Governador Jair Joares viera ao Município de Ivoti, e conseqüentemente à essa 

Cidade, na época, localidade pertencente à aquele ente federativo, para inaugurar a 

terraplanagem da Rua Presidente Lucena. Disse, que se não estivesse enganado, o mesmo teria 

sido em 1982(mil novecentos e oitenta e dois). E, que naquela vez o Município de Ivoti 

distribuíra trezentos e cinqüenta cartões para almoço e dando esse  número  ao  Senhor  Egon  

Gewehr,  proprietário  do  Salão  Gewehr.  Sendo  que  esse  se encarregara  de  preparar  esse 

número de almoços. Só que na hora do almoço houve a liberação gratuita para todos, fato que 

gerou muitos transtornos, visto que ao invés de haver trezentas e cinqüenta pessoas, conforme 

solicitado, havia seiscentas e cinqüenta. Falou ainda o vereador José Führ, que dessa forma todos 

foram muito mal servidos, visto que não havia condições de na última hora atender a todos, e que 

até pessoas embriagadas se sentaram junto à mesa com o Governador. Comentou ainda, o 

Presidente da Mesa Diretora, que o Município de Ivoti, naquela vez havia organizado muito mal 

esse almoço. Portanto se não havia número de pessoas que almoçariam, definido, ficava muito 

difícil a organização e o atendimento com qualidade. E se pessoa fosse mal servida o mesmo 

daria repercussão negativa, e por isso se fosse preparar algo, queria ter condições de servir bem. 

Disse o vereador José Führ, que se a Sociedade TeutoBrasileira, juntamente com o Município de 

Ivoti, haviam conseguido servir bem, ficaria feliz por eles. Observou no instante, o vereador  

Adelar H. Schmitt, que não estava-se discutindo a questão do bom atendimento e sim o fato da 

vinda do Governador não ter sido aproveitada para mantê-lo durante o almoço no Município e 

aproveitado para reivindicar obras importantes.  Comentou que certamente, todos eram humanos 

e que na hora da necessidade colaboravam. Pois a ponte sobre o Arroio Veado era uma 

necessidade, e que talvez o Governador passando sobre essa existente, nem percebera as 



dimensões dessa, mas se tivesse almoçado na Sociedade Esportiva Soberano, que está localizada 

logo ao lado, e se a mesma fosse lhe mostrada, certamente teria se comprometido com a 

construção de outra. Informou então, o Presidente da Mesa Diretora, que a referida ponte, bem 

como a outra sobre o Rio no Buraco do Diabo, já haviam sido licitadas. Expôs o vereador Adelar 

H. Schmitt, que as citadas pontes haviam sido licitadas já a bastante tempo, e que licitado não 

significava a construção em breve. Falou no momento o Presidente da Mesa Diretora, que a 

algum tempo conversara com o munícipe Daltro Seewald e que esse lhe contara, que dias antes, 

uma equipe do DAER estivera junto ao Arroio Veado, estudando o local para construção de 

ponte provisória, que deveria permitir a passagem dos veículos enquanto a nova fosse construída, 

considerando ainda, que a existente deveria ser removida. Ainda, falou o Presidente da Mesa 

Diretora, que na terça-feira anterior à vinda do Governador, tomaram conhecimento do fato, e 

que tentaram adiar a mesma para sábado, quando então teria havido a possibilidade de organizar 

o almoço na Sociedade Esportiva Soberano. Mas que os Prefeitos dos Municípios de Sapiranga e 

Capela de Santana, onde estava programada a presença do Governador no sábado, não aceitaram 

o adiamento da data. Comentou por último, o Presidente da Mesa Diretora, que apesar do almoço 

não ter sido feito no Município e o tempo não ter colaborado, havia a presença do Governador do 

Estado tido grande importância. Dando continuidade, colocou o Presidente da Mesa Diretora, em 

votação o encaminhamento da manifestação n°003/VCON/98(número zero zero três barra 

vereadores em conjunto barra noventa e oito). Sendo o mesmo aprovado por cinco votos 

favoráveis, dois contrários e uma abstenção. Votaram a favor do encaminhamento, os 

vereadores: Adelar H. Schmitt, Rosiméri P. Weber, Marli P. S. Krummenauer, João A. Welter e 

Paulo Froehlich. Votaram contra, os edis: Ricardo Trierweiler e Maria B. W. Enzweiler. Se 

absteve de votar, o vereador Romeo Vogel. Em seguida, expôs o Presidente da Mesa Diretora, 

que na próxima semana não haveria sessão, considerando que seria a quinta no mês. E, em 

relação ao feriado de 21(vinte e um) de abril que seria numa terça-feira, perguntou aos edis, se 

fosse realizada sessão nesse dia. Expôs, que a vereadora Marli P. S. Krummenauer viajaria 

naquele fim-de-semana e somente retornaria na terça-feira, o que não permitiria realizá-la na 

segunda-feira, enquanto que na quarta-feira, a vereadora Rosiméri P. Weber precisaria ministrar 

aula. Discutida a questão, optou-se, por unanimidade, em realizá-la no dia 21(vinte  e  um)  de 

abril, do presente ano. Como mais nada houvesse para ser deliberado, o Presidente declarou 

encerrada a Reunião, marcando a seguinte, em caráter ordinário, para  o dia 07(sete) de abril, do 

corrente ano, no  mesmo  horário  e  local.  E,  para  constar,  Cesar Alberto Karling, Secretário 

da Câmara, elaborou a presente Ata a qual após lida e aprovada, será subscrita pela Secretária e 

Presidente da Mesa Diretora. 
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